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MINISTERIO DA EDucAcAo 
SECRETARIA DE EDUcAcA0 PROFISSIONAL E TECNOLOG!CA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUcAcA0, CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 
CONSELHO SUPERIOR 

REsoLuçAo N.° 368/CONSELHO SUPERIOR, DE 22 DE MAIO DE 2018. 

APROVA 0 PLANO DE CURSO DE 
F0RMAcA0 INICIAL E 
CONTINUADA-FIC 	 DO 
PROGRAMA NACIONAL DE 
ACESSO AO ENSINO TECNICO E 
EMPREGO-PRONATEC 	DE 
AGENTE DE PROJETOS SOCIAIS. 

A Presidente do Conseiho Superior, do Instituto Federal de EducacAo, Ciência e 
Tecnoiogia de Roraima, no uso de suas atribuicOes legais, e 

Considerando o Parecer do Conselheiro Relator, constante no Processo n.° 
2323 1.000339.2014-00 e a decisão do colegiado tomada na 45!' sessão pienária realizada em 2 de 
setembro de 2016, 

RESOLVE: 

Art. 1.0  Aprovar o piano do curso de Forrnação Inicial e Continuada-FIC do Programa 
Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego-PRONATEC de Agente de Projetos Sociais do 
Instituto Federal de Educacào, Ciência e Tecnologia de Roraima-IFRR, corn carga horária total de 
160 (cento e sessenta) horas, exclusivamente para as turmas ofertadas ou em andamento, conforme o 
anexo desta resoiucAo. 

Art. 2.° Esta resoluço entra em vigor na data de sua publicacão. 

Conseiho Superior do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnoiogia de 
Roraima, em Boa Vista-RR, 22 de maio de 2018. 

LUULi- 
SANDRA MARA DE/PAULA DIAS BOTELHO 

P,jesidente 
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JUSTIFICATIVA 

Visando a capacitacão inicial de pessoas de baixa renda, em situacáo de 

vulnerabilidade social ou fora do mercado de trabalho e que tenharn concluIdo ou estejart1 

cursando a ensino fundamental, o Instituto Federal de Roraima (IFRR)se propOe, por 

meio do Pronatec, a formar profissionais capazes de realizar atividades de Agente de 

Projetos Sociais, ou seja, -que atuem na organizacão dè acOes baseadas em 

necessidades ictentificadas em diferentes segmehtos sociais, tendo em vista contribuir 

para a desenvolvirnento de acoes pertinentes a demandas comunitárias. 

Nessa perspectiva; o IFRR propöe-se a oferecer o Curso de Formação Inicial e 

Continuada de Agente de Projetos Sociais, na modalidade presencial, por entendër que 

ajudará na elevacão da qualidade dos servicos prestados a sociedade, formando, por 

meio de urn processo de apropriação e producao de conhecimentos cientIficos e 

tecnológicos, um Agente de Projetos Sociais capaz de contribuir para a formacão humana 

integral e para a desenvolvimento socioeconômico da região, articulado aos processos de 

democratizacáo e justica social. 

OBJETIVOS 

1. 2.lGeral 

0 Curso de Formação Inicial e Continuada de Agente de Projetos Sociais tem 

comb objetivo a forrriacão de profissionais capazes de identificar demandas sociais por 

acOes especIficas que possam ser atendidas por diferentes instituicOes integrantes da 

sociedade, de forma a contribuir para urna meihor organizacão social e para a meihoria da 

qualidade de vida de pessoas. 
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2.2 .EspecIficos 

. Formar profissionais para atuarem na organizacao, na implantacäo, na 

implementação e na gestao de projetos sociais.  

Desenvolver conhecimentos teoricos e praticos para o egresso do IFRR atuar no 

processo de organizacão de segmentos sociais integrantes de uma comunidade 

3. REQUISITOS DE ACESSO 

Curso de Formacao Inicial e Continuada de Agente de Projetos Sociais e 

destinado a estudantes elou trabaihadores que ten ham concluIdo o énsino fundamental, 

de acordo corn o Guia Pronatec de Cursos FtC 

acesso ao curso deve ser,  realizado por meio de processo de selecao, 

conveniado ou aberto ao publico, conforme critérios dos demandantes 

4 PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSAO 

0 estudante egresso do Curso de Formacao Inicial e Continuada de Agente de. 

Projetos Sociats, na modalidade presencial, deve demonstrar avancos na aquisição de 

conhecimentos basicos, estando preparado para dar continuacao abs estudos Do ponto 

de vista da qüalificação profissional, deve estar qualifipádo para atüar nas atividades 

relativas a area do curso para que possa, desempenhar, corn autonornia, suas atribuiçOes, 

corn possibilidades de (re) inserco positiva no rnundo do trabaiho 

Dessa forma, ao concluir a qualificacao profissional, o egresso do Curso de Agente 

de Projetos Sociats devera demonstrar urn perfil que Ihe possibilite 

v' Ser capaz de ajudar a planejar e executar servicos de organizacao de projetos 

sociais para a comunidade, sugerindo rnetas e detaihando atividades que poderao vir a se 

transformar em propostas de politicas comunitarias 

v' Ter competencia para atuar, perarite 0rgarizacOes não Governamentais 

(ONGs), instituicoes governarnentais e outras instituiçOes e projetos sociais, no 

desenvolvimento de acOes de rnobitizacão de pessoas para a realizaçao de atividades 

sociais e destinadas a diferentes segmentos populacionais 
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Am 
Alem das habilidades especificas da qualificacäo profissional, esse eit 

egresso deve. estar aptos a: 	 - 

V Adotar atitude ética no trabalho e no convIVio 'social, compreendéndo os 

processos de socializacao humána, em âmbito 'coletivo, e percebendo-sp como agentes 

sociais que intervêm na realidade, 

V Saber trabalhar em equipe, e 

V Ter iniciativa, criatividade e responsàbilidade. 

5 0RGANIzAcA0 CURRICULAR 

0 Curso de Agente de Projetos Sociais tem 0 currIculo organizado por 

componentes curriculares que correspondem a 160 horas de atividades de qualificacão 

profissional.  

5.1 Matriz Curricular. 	-. 

COMPONENTES CURRICULARES 

EIXO TECNOLOGICO: Apoio Educacional 

Carga 

Horária. 

LeituraeProduçaodeTexto 20 

Informática Básica 	- 	- 20 

Etica e Cidadania 10 

lnglês Instrumental 20 

Marco Legal terceiro setor e ONGs 20 

lnteracao corn a Comunidade 	 .- 20 

Planejamento e Gestáo de Projetos Sociais 	 , 30 

Acompanhamento e Avaliacao de Projetos Soctais 20 

TOTAL 160 horas 
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5.2 Ementàs 

COMPONENTES CH EMENTAS 

Organização 	do' texto 	escrito, 	discurso 	e 	gêneros 
técnicos e acadêmicos. 

Bibliografia: 
- Alexandre, M. J. de 0. A construcão do trabaiho 
cientIfico: urn gula .para projetos pesquisas e relatórios 
cientIficos. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2003. 
- 	ASSOCIAçAO 	BRASILEIRA 	DE 	NORMAS 
TECNICAS: NBR 6023: lnformacão e documentacão: 
referências: elaboracao. Rio de Janeiro: ABNT 2002. 
-. ASS0CIAAO 	BRASILEIRA 	DE 	NORMAS 
TECNICAS: NBR 10520: informacão e documentação: 

• citacão em documentos: apresentacao. Rio de Janeiro: 
ABNT, 2002. 
- 	BECHARA, 	E. 	Gramática 	escolar 	da 	lingua 
portuguesa Rio de Janeiro: Lucerna, 2001. 

Leitura 	e 	Pr du ao 	de o 
- BRAKLING, K.L. TrabaihandO corn artigo de opiniao: 

20h re-visitando o eu no exercIcio da (re) significacão da 
Texto palavra do outro. 	In: 	ROJO, 	R. 	(org.) A prática da 

linguagem em sala de aula: 	praticando os 	PCNs. 
Campinas , SP: Mercado de Létras, 2000,p.221-247. 
(Colecabas Faces da Linguagem Aplicada). 
-BRANDAO, 	T. 	Texto 	argumentativo: 	escrita 	e 
cidadania. Pelotas, RS: L. M. P. Rodrigues, 2001. 

• - 	FARACO, 	C. 	A. 	TEZZA, 	C.' Oficina 	de 	texto. 
• Petrópolis: Vozes, 2003. 

- GARCEZ, L. H. do C. Técnica de redação: a que 
preciso 	saber 	para 	escrever. 	São 	Paulo: 	Martins 
Fontes,2002. 
- LEIBRUDER, A. P. 0 discurso de divulgação cientIfica. 

• In: BRANDAO, H. N. (coord.). Gêneros do discurso na 
escola. São Paulo: Cortez, 2000, P.  229-253. (Colecao 
Aprender e Ensinar corn Textos), V. 5. 
- SAVIOLI. F. P. FIORIN, J. L. LicOes de Texto: Leitura e 
redacao. São Paulo: Atica, 1996. 

Conceitos 	básicos 	de 	Informática. 	Ferramentas 	de 
producão e edicão de texto, gerenciamento de pastas e 
arquivos, painel de controle e impressão, edicao de 

Informática Básica 20h texto, 	planilha 	eletrônica, 	apresentacao 	eletrônica 	e 
internet. 

Bibliografia: 
- CAPRON, H. L. e JHONSON,J. A. lntroducao a 



Th- 
informática. São Paulo: Pearson Prentice HaV201T' 

Concepcao 	da 	ética 	e 	da 	cidadania 	e 	suas 
• interpelacOes e uso no cotidiano. Législacão 

• Bibliografia: 
- SECRETARIA de educacão Básica - SED/MEC. Etica 
e 	cidadania: 	construindo 	valores 	na 	escola 	e 	na 
sociedade (recurso eletrônico) BrasIlia: MEC, 2007. 
- ELIN, Elizabeth, HERSHBERG, Eric. Construindo a 

Etica e Cidadania 
democracia: direitos humanos, cidadania e  sociedade 

1 Oh na America Latina São Paulo: EDUSP. 2006. 334 p. 
(Direitos Humanos, v. 1). 
- BUFFA, ESTER, Arroyo, Miguel; NOSELLA, Paolo. 
Educacão e cidadania: quem educa o cidadão?. 2.- Ed. 
São Paulo: Cortez,1988. 94 p. (polêmicas do nosso 
tempo, V. 23). 	 = 
- SEVERINO, Antonio Joaquim. Filosofla da educacão: 
construindo a cidadania. São Paulo: FTD, 1994. 152 p. 
(Colecão Aprender ë Ensinar). 

Gramática: 	substantivos 	e 	•verbos, 	expressOes 	e 
vocabulários especIficos. 
Bibliografia: 	 V  

UNHOZ, Rosângela. lnglês Instrumental: estratégias 
de leitura. MOdulo 1. São Paulo: Texto novo,2000. 

• MINETT, Domhic Charles.; VONSILD, Bjarne Zàrate 
• Assis.Legal English:English for International Lawyers. 

In lês Instrumental g 20h 
São Paulo: Disal, 2005. 
NUNAN, David. Second Language Teaching & Learning 

Massachusetts: Heinle & Heinle Publishers, 1999. 
SOUZA, Adriana Grade Fiori et al. Leitura em Lingua 
Inglesa: 	uma 	abordagem 	instrumental. 	São 	Paulo: 
Disal, 2005. 
SWAN, 	Michael. 	Practical 	English 	Usage 	. 	Oxford 
University Press, 200 

Evolucão e base conceitual do terceiro setor, suas 
formas 	juridicas, 	regimes 	tributários 	de 	suas 
organizacOes e sua identidade. 

Bibliografia: 	 V  
V  - BRASIL. Comunidad.e solidária. 0 papel estratégico 

20h do Terceiro Setor. BAHIA, Análise & Dados. Salvador. 
V 	

V SEI, v.7, n.4, p.60-74. Mar/98. 
V  - 	Cartilha 	do 	Terceiro 	Setor: 	DisponIvel 	em 

Marco legal: terceiro setor http://www.abong.org.br/ongs.php?id+=4464. 	Acesso 
em 19/03/2012. 

eONGs 	
V 

V 

- BOUDENS. Emile. Terceiro Setor: Iegislacao . Câmara 
dos deputados. Fev/2000. Manual do Terceiro Setor: 



DisponIvel 
http://www.abong.org.br/ongs.php?id=44631. 	 Acaessb 
em 19/03/2012. 

MONTANO, C. Terceiro Setor e Quetão Social: crItica 
ao pad rão emergente de intervencão social. São Paulo: 
Cortez, 2002. 

Conceitos básicos de relaces interpessoais, aspectos 
gerais do funcionamento dos grupos, comportamentoe 
atuacão num grupo como educador. 

Bibliografia: 
- BRANDAO, Carlos. Rodrigues. 0 que é educacão 
popular. 	Colecáo 	Primeiros 	Passos, 	são 	Paulo; 
Brasiliense, 2011. 

- FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia.. São Paulo: 
lnteracao corn a Paz e Terra, 2000. 

sociedade 20h - FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. São Paulo: 
Paz e Terra, 1977. 

FRITIZEN, 	Silvino 	José. 	ExercIcios 	Práticos 	de 
Dinâmica de Grupo. Volume 1, 25a edicao, Petrópolis: 

. Vozes, 1977 

PolIticas 	de 	programas 	sociais 	no 	Brasil, 	projetos 
• sociais e técnicas, ferràmentas, metodologias e práticas 

do planejamento e da gestao de projetos sociais. 

Bibliografia: 
- ARMANI, Domingos. Como elaborar projetos? Guia 
prático para elàboracao e gestao de projetos sociais. 
Porto Alegre: Tbrno Editorial, 2000. 

- 	LUCK, 	Heloisa. 	Metodologia 	de 	projetos: 	uma 
Planejarnentb e Gestão de 30h ferramenta de Planejamento e gestão.5 ed. Petrópolis: 

Vozes, 2003. 
Projetos Sociats . 	- 

- 	Oficina Social, Centro de Tecnologia, Trabalho 
e Cidadania. 0 plänejamento de projetos sociais: dicas, 
técnicas e metodologias. Cadernos de Oficina Social. 
Rio de Janeiro, 2002. 

- 	STEPHANOU, 	Luis; 	MULLER, 	Lucia 	Helena; 
CARVALHO, Isabel Cristina de Moura. Guia para a 
elaboràção de projetos sociais. Porto Alegre. Editora 
Sinodal e Fundaco Luterana de Diaconia. 2003. 

Acompanhamento de programas e projetos sociais, 
sistemas de indicadores sociais e pIano de ação de 
avaliacão de programás e projetos sociais. 
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Bibliografia: 
- 	BORBA, Paulo da Rocha F. [et al] (orgs). 
Mon.itorarnento e avaliaçáo de programas e projetos 

Acompanhamento 	e 20h sociais: desenvolvimento de urn piano de avaliacao. VI 

Avalia ão de Proetos 	
SEMEAD. 	 Disponivel 	• 	em: 
www.ead.us.br/semead.2010.  

Soctais 	 - GIROTO; Ana Paula S.; ROCHA, Sirneone Tarifa da; 
YWATA, Suzana T.; ROMERA, Valderes Maria. 
Indicadores Socials: Urn imperativo no cotidiano dos 
assistentes sociais atuantes no processo de gestao. In: 
Revista Emancipaçao, vol. 3, n.3. 

- JANUZZI, Paulo de Martino Indicadores para 
diagnóstico, monitorarnento e avaliaçáo de programas 
sociais no Brash. Revista do Servico Püblico, 56, ano 2. 
Abr/jun. Brasilia, 2005. 

6. PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS 

A rnetodôlogia é urn conjunto de procedimentos empregados para atingir Os 

objetivos propostos. Respeitando a autonornia dos docentes na transposicão didática dos 

conhecirnentos selecionados noscornponentes curriculares, as metodologias de ensino 

pressupOem procedirnentos didático-pedagOgicos que auxiliern Os alunos nas suas 

construcoes intelectuais, proced imentais e atitudinais, tais como: 

- Elaborar e implementar o planejamento, o registro e a anáiise das aulas e das 

atividades realizadas; 

- Probiernatizar o conhecimehto sern esquecer de considerar os diferentes ritmos 

de aprendizagens e a subjetividade do aluno, incentivando-o a pesquisar em diferentes 

fontes; 

- Contextualizar Os conhecimentos, valorizando as experiências dos alunos, sem 

perder de vista a (re)construcao dos saberes; 

- Elaborar rnateriais didáticos adequados a serem trabalhados em aulas 

expositivas diaiogadas e atividades em grupo; 

- Utilizar recursos tecnológicos adequados ao pCiblico envoivido para sUbsidiar as 

atividades pedagógicas; 

- Disponibilizar apoio pedagógico para alunos que apresentarern dificuldades, 
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visando a meihoria continua da aprendizagem; 

- Diversificar as atividades acadêmicas utilizando aulas expositivas dialogadas e 

interativas, desenvolvimento de projetos, aülas experimentais (em laboratários), visitas 

tecnicas, seminarios, debates, atividades individuais e em grupo, exposicao de fumes, 

grupos de estudos, entre outros 

- Organizaro ambiente educativo de modo a articu'lar mültiplas atividades voltadas 

as diversas dimensöes de formacao dos jovens e adultos, favorecendo a transformacao 

das informacOes em conhecimentos.diante da8 situacOes reals de vida. 

o contato do aluno corn a' prática deve ser planejado levando em conta as 

diferentes nIveis de profundidade e complexidade dos conteüdos envolvidos, 0 tipo de 

atividade, os objetivos, as competências e as habilidades especIficas. Inicialmente, 0 

dicente deve ter contato corn as procedimentos a serem ,utiiizados na aula prática 

realizada, simultaneamente, par toda a turma e 'acompanhada pelo 'professor. No decorrer 

do curso, o contato do aluno corn a tOoria e a prática deve ser aprofundado por meio de 

atividades que envolvam a criacao, o projeto, a construcão e análise, e os modelos a 

serem utilizados.  

Cabe ao professor do Curso de Agente de Projetos Sociaus organ izar situacães 

dudaticas para que o aluno busque, por meio do estudo individual e em equipe, solucoes 

para os problemas que sumulem a realudade profissuonal A articulação entre teoria e 

prática, assim entre as atividades •de .ensino, pesquisa e. extensáo, deve ser urna 

preocu pção constante 'do professor.' ' 

Para désenvolver as atividades de ensino, serão desenvolvidasaulas expositiVs, 

vidëoaulas e dinâmicas ativas no processo de ensino-ajrendizagern. Tarnbém serão 

desenvolvidas aulas praticas nos laboratorios e vusitas tecnicas 	
I 

7. CRITERIOS DE AvALIAcA0  

A avaliação sera continua e prioruzara aspectos qualitativos relacionados ao 

processode aprendizagern e ao desenvolvimento do aluno obsprvado durante a 

realizacao clá§ atividades propóstas individualmente e/ou em grupo. Ao final de 

cada unidade tematica, ocorrerão atividades avaliativas, se necessaruo Serão elas 
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a) Avaliação Formal, 	 p) 
b) Autoavaliaçao (que abordará questoes inerentes a participacao, a 

pontualidade, a assiduidade, ao comportamento, a solidarieda de, ao empenho, a 
dedicacão e ao tempo de estudo dedicado as atividades do curso), 

c) Estudos Dirigidos ou ReIatórios; 

d) Seminario 

	

8. PESSOAL DOCENTE • 	• 	 • 

PROFISSIONAIS FORMAçAO 

• 

• 

DOCENTES 

• 

Graduacáo em Adrninistracao ou Sociologia 

Graduacão em Filosofia 

Graduaçao em PicoIogia 

Graduacão em Seriçà Social ou area afim com experiência em 
projetos soclais 

Graduaçao na Area de lnformática 

Licenciatura em Letras 

Licenciatura Plena em Letras corn Habilitacao em Inglês 

9. ExPEDIcA0 DE CERTJFICADÔ. 

Os certificados serâo emitidos pelo Campus Boa Vista do IFRR de acordo corn 

Gulados Cursos FIC do PRONATEC. Terá direito ao recebirnento do Certificado do Curso 

de Agente de Projetos Sociais o aluno que concluir todos os componentes curriculàres, 

atingir a nota 60 e ter 75% de frequência. 

10 INSTALAçOES E EQUIPAMENTOS 

As instalacOes disponiveis para o curso deverão conter salas de-auta, biblioteca, 

laboratório de informática, sala dos professores e banheiros. 

A biblioteca devera propiciar condicoes necessarias para que as educandos 

dorninern a leitura, refletindo no domInio da escrita. 
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